
 
 

 

 

 
 
 
 
 
 

RESOLUÇÃO 
 

GABARITO: C 

Ao afirmar que, com a bengala, se faz “pastor do rebanho” dos próprios passos, o eu lírico constrói 
uma imagem em que assume a condução de seu caminhar. Essa metáfora se sustenta na aproximação 
semântica entre a bengala e o cajado: enquanto este permite ao pastor guiar o rebanho, aquela auxilia o 
sujeito a dirigir seus movimentos. Assim, o objeto de apoio participa da afirmação de sua autonomia, 
destacando o protagonismo daquele que conduz os próprios passos. 

 
 


